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Resumo 

O presente estudo, em anda­
mento, procura identificar as pos­
sibilidades de investigação em 
educação física no campo do co­
tidiano escolar. Serão anaÜsadas 
as teorias do currículo que inter­
rogam os saberes preestabelecidos 
nas pedagogias tradicionais e crí­
ticas, remetendo-nos às novas lei­
turas sobre o conhecimento es­
colar. As pesquisas partem, quase 
sempre, do pressuposto de que a 
precariedade do conhecimento 
dos professores e a infinita repe­
tição que caracteriza a vida coti­
diana nas escolas explicam os 
maus resultados obtidos. O traba­
lho busca estabelecer novas con­
dições metodológicas para que se 
possa compreender como os pro­
fessores agem, cotidianamente, na 
superação de suas dificuldades. 

Resumen 

La búsqueda en march a dei 
• estudio es identificar las posibi-
• ]idades de investigación en la 
• educación física en el campo dei 

Palavras - chave: educação fí- • 
• pertenecer diario a la escuela. sica; teorias do currículo; preca-

riedade do conhecimento. ro • Serán analizadas las teorías dei 

Abstract 

• curriculum que in tegran los 
conocimientos pre-establecidos, 

• en las pedagogías tradicionales 
y críticas, enviándonos a las 

The study in progress seeks to • nuevas Jecturas sobre el conoci­
identify the possibilities ofresearch miento de la escuela. Las inves­
in Physical Education in the .ield • tigaciones, la mayoría dei tiem­
of the daily pertaining to school. • po, parten dei supuesto que la 
Curriculum theories which • carencia dei conocimiento de los 
integra te the pre-established • profe sares y la repetición infini­
knowledge in the traditional • ta, que caracteriza la vida de 
and criticai pedagogies will be • cada día en las escuelas, explican 
analyzed, sending us to the new • los malas resultados obtenidos. El 
readings about the school • trabajo intenta establecer nuevas 
knowledge. Researches depart, • condiciones metodológicas, de 
almost always, from the pretext : modo que se pueda entender 
that the precariousness of the como actúa11 los profesores en el 
t.ead1ersknowledge, and the in.inite • pertenecer diario, en la supera-
repetition that characterize the ción de sus dificultades. 
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Palabras llave: educación fí­

sica; teorías dei curriculum; 
carencia dei conocimiento. 

1. Introdúção 

O presente estudo evoca as 

ruptura é mais pretensiosa e vai 
• além, rompendo também com a 
• longa tradição de pesquisa sobre 

o conhecimento escolar que bus­
ca explicações sobre o porquê de 
os professores de educação física 
não conseguirem ensinar corre­
tamente aos seus alunos. Tais pes­
quisas partem quase sempre do 

• pressuposto de que, pela preca-
• riedade do conhecimento dos 

e críticas, remetendo-nos às no- • 
• professores e a infinita repetição 

vas leituras sobre o conheci- • 

teorias do curr ículo que inter­
rogam os saberes preestabeleci­
dos nas pedagogias tradicionais 

• que caracteriza a vida cotidiana m ento escolar através das análi-
ses dos processos multicu lturais 
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cional deveria estabelecer seu s 
objetivos, como qualquer empre­
sa, para obter sucesso no seu 
empreendimento. Logo em segui­
da, as idéias sistêmicas vão se con­
solidar nas mãos de Ralph Tyler, 
influenciando diversos países, 

e do cotidiano escolar para au­
xiliar, m etodo logicamente, a • 
investigação no cam po da edu­
cação física escolar, de forma 
que os con hecimen tos do coti­
diano sejam revelados. A idéia 
é romper com premissas 

predefinidas a respeito do que • 
prete ndemos pesqu isar, pois • 
qualquer estudo a respeito do • 

As críticas ao modelo instrumental de 
currículorpropõem uma inversão nos 

fundamentos das teorias tradicionais, pois, 
se antes a questão central era ''como fazer 

o currículo", agora o importante era 
compreender 11

0 que o currículo faz". 

que acreditamos já saber cria, ne- • 
nas escolas, explicam-se os maus cessar iamen te, nós cegos em 

• resu ltados obtidos. Nesse senti­
nossas redes de conhecimentos, • 

do, este trabalho bu sca estabele­impossibilitando a articulação de • 
• cer novas condições metodoló-

novos saberes com os anteriores. 
Vale citar Oliveira (2003), que 

gica,§ para que se possa compre­
ender como os professores de 

afirm a: "fechados em crenças • 
·educação física agem cotid iana­

preestabelecidas a respeito do 
mente na tarefa de levar conhe-

que poderemos encontrar em uma 
, cimento aos seus alunos, e que 

determinada realidade pesquisa­
da, estaremos cegos para aquilo 

: elementos criam a partir das suas 
• redes de saberes, de práticas e 

que nela é transgressão em rela- • 
• de subjetividades, nos processos 

ção ao que já sabemos" (p.73). 
Nesse sentido, Boaventura Santos 
(2000) alerta-nos que os saberes 

: de criação e superação de suas inú-

que assumimos como dados imu- • 
táveis e fundadores do que se vai • 
pesquisar, além de poderem es- • 
tar sendo mal vistos, podem re- : 
prese ntar regulações no nosso • 

meras dificuldades. 

2. As contribuições das 
teorias do currículo 

As teorias de currículo surgem, 
percurso, que prejudicam o pen- , inicialmente, para dar conta de 
sar e mancipatório, com a sua exi- : questões organizacionais sob for­
gência de subversão dos saberes te influência das idéias de 
naturalizados pela ciência moder- • Frederick Taylor. A palavra-chave 
na e suas verdades universais. A • era eficiência, e o sistema educa-

" inclusive o Brasil. O modelo pro-
posto por Tyler organiza o currí­
culo a partir do desenvolvimen­
to de quatro questões básicas: 
qu ais objetivos educacionais a 
escola procura atingir; quais ex­
periências podem ser oferecidas 
para favorecer o aten dimento 
dessas metas; como organizar de 
maneira eficaz essas experiências 
educacionais; e como avaliar se 
esses objetivos estão sendo alcan­
çados. Essas concepções compor­
tamentalistas têm um vigor nas 
tendências tecnicistas, que so­
mente serão contestadas a partir 
dos anos 1970. As críticas ao mo­
delo instrumental de currículo 
propõem uma inversão nos fun­
damentos das teorias tradicionais, 
pois, se antes a questão central era 
"como fazer o currículo", agora o 
importante era compreender "o 
que o currículo faz". Os aspectos 
ideológicos da educação ganham 

Informativo Técnico-Científico Espaço, INES - Rio de Janeiro, n. 24, p. 69, julha-dezembro/2005 

INES 

ESPAÇO 

JUL-DEZ/ 05 

69 



INES 

ESPAÇO 

JUL-DEZ/05 

70 

ATUALIDADES EM ,., 

EDUCAÇAO 

força, e não há mais a crença na 
educação como algo capaz, por 
si só, de promover a equalização 
social. A obra A Reprodução, de 
Pierre Bourdieu e Jean-Claude 
Passeron, desenvolveria uma crí­
tica contundente nos pilares edu­
cacionais. O currículo, como algo 
meramente técnico e administra­
tivo, não se coadunava com a re­
alidade, e as teorias da fenome­
nologia, o marxismo e a teoria 
crítica da Escola de Frankf'lirt já 
davam suporte às críticas ao siste­
ma educacional capitalista. Nesse 
ponto, interrogava-se se poderí­
amos optar por outros currículos, 
por outros saberes, e as pergun­
tas que se colocavam era1;11: por 
que esses conteúdos, e não ou­
tros? A quem ou a que interessava 
tais conhecimentos? Seria possí­
vel constituir um currículo 
emancipador ou libertário? O "co­
mo" fazer currículo foi substituí­
do pelo "por que" este, e não 
outros currículos. Foi nessa estei­
ra contestatória que autores como 
Michael Apple e Henry Giroux 
começaram a questionar os sabe­
res propagados no sistema edu­
cacional, o primeiro mais ligado 
às questões marxistas, e o segun­
do mais voltado para as políticas 
culturais. Nesses espaços educa­
cionais, abertos pelas teorias crí­
ticas, as promessas e certezas de 

sucesso pedagógico e garantias 
das mais corretas e coerentes in-

dos abismos educacionais das in-
• certezas. Como conviver nesse 

terreno movediço? 

1 

3 . Cotidiano escolar: 
enfrentando as dificuldades 
e reconhecendo os limites 

Nesses temp os de incertezas, 
aparecem novas expectativas e, 
mesmo com um movimento 
desestimulante, surgem novas 

tervenções não encontram mais • 
terreno seguro, ou melhor, sur­
ge o questionamento sobre se é • 
possível pensarmos em formas 
inequívocas de atuação. Apare­
cem, então, os currículos multi­
culturais, nos quais identidade e 
d iferença,~exualidade, saber e 
poder, raça e etnia são mpres­
sões a serem consideradas no agir 
local e global. As teorias pós-es-

, propostas de enfrentamento. Os 
estudos do cotidiano procuram 
ocupar esses espaços para pensar 
no possível papel da escola e das 

truturalistas e pós-modernas ga- pesquisas que nela se realizam. 
nham espaço, voz e vez, pois • Por cotidiano, pode-se entender 
currículo é considerado, a partir 
desse momento, território con­
testado; é relação de poder (Sil­
va, 1999). A contestação da orga­
nização sistematizada (ideológi­
ca) dos conhecimentos, realiza­
da pelos adeptos das teorias pro­
gressistas educacionais, tam'1ém 
será confrontada com as teorias 
pós-estruturalistas nas concep­
ções multiculturais de currículo. 
As questões não estão mais so­
mente ligadas aos aspectos polí­
tico-ideológicos (lutas de clas­
ses); são remetidas aos crivos das 

um conjunto de atividades que 
desempenhamos no dia-a-d ia, 

• que, inevitavelmente, possui di-
• mensões de permanências e sin­

gularidades. Nossas ações são plu-
• rais, aprendemos por meio de 

diversos mecanismos, ou mesmo 
por instinto, entretanto, o que 

• podemos observar é que são ma­
: nifestações múltiplas e permanen-
• tes, jamais completas, são sempre 
• provisórias e dinâmicas. Dessa 
• forma, temos redes de saberes 
• construídas e reconstruídas cons-
• tantemente, que não podem ser 

contingências pós-modernas, em • explicadas através de relações li­
qu e tudo é circunstancial. A • neares de causalidade (Oliveira, 
guerra à totalidade está lançada, • 2003). A lógica das ações do coti­
porém, o que nos resta para • diano difere muito da lógica de­
acreditar? De agora em diante, • fendida pela modernidade, pois 
viveremos de acordo com as in­
certezas das circunstâncias, ou 
seja, saímos da ditadura da tota­
lidade e caímos na armadilha das 

• o cotidiano tem, como caracte­
rísticas fundamentais, a multipli­
cidade, a provisoriedade, o d ina-

• mismo e a imprevisibilidade. Para 
contingências . Ao implodir os tentarmos compreendê-lo, preci­
pilares da modernidade, os pós- • sarnas lançar mão de uma outra 
modernos deixaram-nos à beira • perspectiva epistemológica que 
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• desenvolvem táticas de procedi-
• mentos circunstanciais de inter-
• venção favoráveis ao desempe-
• nho dos seus alunos (Certeau, 
• 1994) e acabam trazendo para o 
• universo dos conteúdos formais 
: de intervenção inúmeros saberes 
• que, articulados, criam efetivos 

supere as dicotomias hierarqui- novos processos de aprendiza-
zantes e ordenadoras do real, que gem. São esses procedimentos 
sempre predominaram no pensa- que, muitas vezes, passam desper-
mento moderno. Pois todas as suas cebidos e são constantemente 
reduções levaram à desqualificação • desqualificados nos sistemas de 
dos conhecimentos não-científi- , "apreensão formal" ( quantitativa) 
cos, dos fazeres que deles deri- da rea.'-idade. Essa é talvez amai-
vam e dos sujeitos que deles se or contribuição dos pós-moder-
servem, reforçando e legitiman- nos e pós-estruturalistas, que, ao 
do processos de exclusão social duvidarem das lógicas modernas, 
(Santos, 2000). Revalorizar os sa- , das explicações universais de 
beres cotidianos significa, dessa mundo, abriram nossos olhos 
forma, promover a horizontaliza- para inúmeras situações que tais 
ção das relações entre os diver- , esquemas não davam e nem nun­
sos saberes, a partir do momento • ca dariam conta de perceber. 
em que reconhecemos em todos • 

4 . Considerações finais os processos de aprendizagem • 
incompletudes, provisoriedades • 
e potencialidades. Portanto, o en- • 
tendimento ampliado a respeito • As teorias do currículo nos 
das múltiplas e complexas rela- • · alertam para o fato de que qual­
ções das escolas reais, com seus : quer processo de seleção de co­
alunos, professores e problemas ' nhecimentos não é mera con­
reais, exige que enfrentemos O • venção, mas um processo de le­
desafio de mergulhar nesses co- : gitimação de saberes, ou seja, es­
tidianos, buscando neles d-tais do • paço de luta. Nesses terrenos con­
que marcas das normas estabele- : quistados estão em jogo relações 
cidas que prescrevem os currícu- : de poder, porém é preciso reco­
Jos. É preciso compreender ou- • nhecer a pluralidade desses espa­
tros tipos de relações, outras op- : ços e suas contingências. No en-

ções cotidianas tecidas em meios • 

tanto, ao reconhecer essas carac­
terísticas, não podemos desconsi­
derar que tais embates ainda per­
manecem no campo das exclusões 
e reafirmam a esfera liberal (neoli­
beral), agravada ainda mais em 
tempos de globalização. O Estado 
atua, prioritariamente, como 
legitimador dos poderes instituí­
dos e das trocas desiguais. É um 
bom motivo para rejeitarmos o 
embuste do apagamento da opo­
sição entre esquerda e direita nos 
tempos atuais. Não podemos, pas­
sivamente, aceitar qualquer entor­
pecimento pós-moderno ou pós­
estruturalista que vá ao encontro 
do ~ogio ao fragmento e aban­
done o direito à indignação po­
lítica. É preciso admitir que a 
complexidade da sociedade e da 
luta por condições dignas de vida 
não altera a idéia de que precisa­
mos buscar mais emancipação so­
cial. Essa emancipação social é o 
conjunto das lutas processuais 
desenvolvidas nos diversos con­
textos e circunstâncias sociais. Tais 
contextos definem as suas priori­
dades, não sendo passíveis de 
generalizações estruturalistas. 
Dessa forma, não é possível reali­
zar qualquer previsão ou análise 
antecipada desses processos. As 

a situações e casos que compõem ' 
a história de vida dos sujeitos • 
pedagógicos, que, em processos : 
reais de interação, dão vida e cor- • 
po às propostas curriculares. Os • 
professores, ao enfrentarem os • 
problemas reais no seu cotidiano 

São esses procedimentos que, muitas vezes, 
passam despercebidos e são 

constantemente desqualificados nos 
sistemas de ""apreensão formal" 

(quantitativa) da realidade. 
' 
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análises do cotidiano nos auxi­
liam a compreender, como o fa­
zemos a partir de Certeau (1994), 
que temos de atuar a fim de am­
pliar os espaços estratégicos que 

compreender que, no seu coti-
• diano, essas relações estão se 
• desenvolvendo a todo momen-

possíveis e onde os processos to, e a não-intervenção provoca 
regulatórios protegessem os es- a sensação de legitimidade da 
paços de ação dos mais fracos impunidade. É função do pro-
(Oliveira, 2003) . Para serem pos- , fessor de educação física insti­
síveis tais ações, será preciso • tuir táticas, não só no campo 
atuar no reconhecimento dos esportivo, mas também na ação 
direitos à igualdade na diferen- • cotidiana dos seus alunos, pro­
ça, pois o igualitarismo formal : curando criar condições em que 
tem servido, através da univer- • igualdade e diferença sejam 
salização q.c. uma igualdade ine- : explicitadas, principalmente no 

, • lado mais fraco. Talvez, pelo 
• nosso contexto de jogos, seja-
• mos mais diretos nas constitui-

O cotidiano escolar deve incorporar tais 
esferas de ação, e seus atores devem 

perceber que o que vimos chamando de 
exclusão social é somente uma das formas 

perversas de inclusão. 

• ções dessas táticas, porém a in­
diferença pode ser igualmente 
mais danosa. As propostas de 
inclusão na escola, muitas vezes, 
desconsideram esse quadro e 
passam a legitimar ações que se 

circunscrevem as possibilidades 
e táticas emancipatórias, e não 
apenas na substituição de algu­
mas estratégias de regulação por 
outras . Isso nos confin.aria à 
eterna dicotomia entre regula­
ção e emancipação, ou seja, à 
imposição da vontade de uns 
sobre a de outros, pois se as es­
tratégias só são acessíveis aos 
fortes e as táticas desenvolvem­
se sem local apropriado, só há 
benefício para aqueles que têm 
o poder de definir as "regras do 
jogo". Assim, temos que conce­
ber formulações mais includen­
tes, que garantam espaços para 
o desenvolvimento de diferen­
tes táticas. A democracia, nesse 
sentido, consistiria num sistema 
social em que as possibilidades 
táticas fossem as mais amplas 

xistente, à manutenção das de­
sigualdades. Por isso é que 
Boaventura de Souza SaMos 
(1999) auxilia-nos na compreen­
são da difícil questão entre di­
ferença e igualdade, ao afirmar 
que "todo mundo tem direito à 
igualdade quando a diferença 
discrimina, e todo mundo tem 
direito à diferença quando a 
igualdade descaracteriza" (p.62). 
O cotidiano escolar deve incor-
porar tais esferas de ação, e seus 
atores devem perceber que o 
que vimos chamando de exclu-

• tornam mais excludentes ainda; 
· é o que podemos chamar da in­

clusão na exclusão. É necessá-
• rio e urgente criarmos condições 

de ação mais coerentes e atua­
ções mais condizentes com as 

, demandas e expectativas sociais, 
sem perdermos a noção de que 
tais apelos podem ser facilmen-

• te desvirtuados na direção de 
um populismo pedagógico. Esta 

• deve ser a preocupação dos es-
• tudos do cotidiano, e as teori­

as do currículo podem e devem 
nos auxiliar nessa busca. 

são social é somente uma das 
formas perversas de inclusão, na • 
medida em que os excluídos 
permanecem na sociedade sem 
terem condições de atuar como 
membros efetivos. Os professo- , 
res de educação física devem 
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